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Com a firme intenção de orientar as
mulheres, preservando-as dos riscos de
complicações cardiovasculares, o Verea-
dor santista José Lascane (PSDB) teve
aprovado pela Câmara, o Projeto de Lei
nº 47/2011 que institui no município, cam-

Saúde da gestante
panha de orientação ao risco do consumo
de cigarro conjugado com anticoncepcio-
nal.

A campanha será feita através de pales-
tras, seminários e cartazes em escolas, uni-
versidades e outras instituições de ensino.

Para o vereador, professor Lascane, os
cuidados para com a saúde da gestante
devem ser redobrados, em virtude da for-
mação da nova vida a caminho para a qual
os  riscos provocados pelo fumo são muito
maiores.

Os eternos entraves entre capital e
trabalho continuam acirrados exi-
gindo das autoridades brasileiras,

séria reflexão sobre os rumos das classes
trabalhadoras que lutam para garantir direi-
tos conquistados, constantemente ameaça-
dos e subtraídos, especialmente dos apo-
sentados. (Manifestação de trabalhadores
da Construção Civil). Página 4

Dia do Trabalhador

Sem mobilização não há garantias

 www.jornalespacoaberto.com

Femininas
A cantora Sandra de Sá será a grande atração do 8º

Baile do Fundo Social de Solidariedade de Cubatão a ser
realizado neste sábado (30), a partir das 22h, em frente ao
Bloco Cultural Dr. José Edgard da Silva, no Paço Muni-
cipal. Toda renda será destinada às entidades carentes
do Município. Convites esgotados.

VISITE

O SITE

Jantar dançante
Única apresentação no Brasil, do espetáculo musical “Femininas” com

a cantora santista Eliane Lopes e o violonista franco-alemão Olivier Lob,
dia 7 de maio, às 20h, no Teatro Guarani (Praça dos Andradas,  100, Centro/
Santos). O espetáculo é um convite à descoberta de um Brasil feminino,
místico e sedutor. Ingressos custam R$ 20,00 e R$ 10,00 na bilheteria do
Teatro Municipal Brás Cubas (Av. Pinheiro Machado, 48, Vila Mathias).

Rhodia

Saindo à francesa e deixando o
ônus ambiental e social na Região

Última Página

Pedreira
Vereador aciona MP

Página 3

Ascenção
Paulo Alexandre (PSDB) em alta,
assume Economia de São Paulo

Última Página
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OPINIÃO

Alternativa para o Simples

Desenvolvimento não
pode se transformar
em ação predatória

Dos mais oportunos o calendário de discus-
são, com a comunidade, sobre o novo Plano Dire-
tor da Cidade, sobretudo no momento em que San-
tos e toda a Baixada Santista vêm sendo aponta-
das como a nova Meca em termos de crescimento
e desenvolvimento. A bem da verdade a qualidade
de vida na região já não é a mesma
e a sensação do santista é de viver
um sufocamento dentro da própria
cidade.

O trânsito entrou em colapso, o transporte co-
letivo é precário, ineficiente e caro, o espaço urba-
no foi tomado por torres gigantescas em todos os
bairros, até mesmo no Morro da Nova Cintra, bem
frente à outrora bucólica Lagoa da Saudade. En-

fim, a Cidade foi transformada em um verdadeiro
desordenamento urbano.

A riqueza prenunciada pelo Pré-sal ainda não
se materializou, mas a Cidade e seus moradores já
pagam um preço elevado. A persistir esse cami-
nhar repete-se no presente os mesmos erros do

passado, quando se permitiu aos
que pensam serem os donos de
Santos, defenderam a prática de
crimes ambientais, como a constru-

ção de prédios nas areias da Praia do José Meni-
no.

A situação está a exigir que se coloquem freios
para que o tão propalado desenvolvimento não se
transforme em ação predatória.

Entre as ações tributárias que
o governo deseja levar adiante
neste semestre destaca-se o au-
mento do limite de receita bruta
anual para enquadramento de em-
presas no Simples, de R$ 2,4 mil
para R$ 3,6 mil. É uma boa notícia
para muitas empresas, que pode-
rão se beneficiar de um sistema
cuja filosofia deriva da ideia do
Imposto Único, lançada no início
dos anos 90.

A aprovação do Simples em
1996 foi um marco em termos da
racionalização para as micro e pe-
quenas empresas e para o fisco.
Estima-se que a unificação dos
seis tributos federais (IRPJ, PIS,
Cofins, CSLL, IPI e INSS) em uma
única guia de recolhimento, além
de facilitar a rotina empresarial,
fez com que anualmente a Recei-
ta Federal deixasse de manusear
cerca de 75 milhões de guias.
Além do enxugamento do pape-
lório, o sistema simplificado fa-
cilitou o controle e a fiscalização
de tributos, permitiu a redução
da evasão e, só nos dois primei-
ros anos de funcionamento, for-
malizou cerca de um milhão de
postos de trabalho.

Para as empresas, as vantagens
do Simples foram notáveis. Ao in-
cidir sobre um fato gerador único,

Delegacia
Cubatão pode ser a primeira
cidade do Estado de São Pau-
lo a ter uma Delegacia de Di-
reitos Humanos. O projeto, de
um grupo que defende os Di-
reitos Humanos, encontrou
eco na Câmara de Cubatão,
através do vice-presidente da
Casa, José Roberto Azzoline
(PSB), o Alemão, e da verea-
dora Nêga Pieruzi (PT).

Ninho tucano
O PSDB nacional ensaia mo-
vimentação para evitar novas
baixas. O governador de São
Paulo, Geraldo Alckmin pro-
moveu mudanças em seu se-
cretariado para abrigar o DEM,
após o vice-governador Gui-
lherme Afif deixar o partido
para ingressar no PSD  do pre-
feito Kassab.

Mistério I
A saída do secretário de Kas-
sab, Walter Feldman (deputa-
do federal licenciado) do
PSDB está causando muita
expectativa. Feldman, secretá-
rio municipal de Esportes de
São Paulo, deixou o ninho tu-
cano aborrecido, mas apesar
da amizade com o chefe (Kas-
sab), afirma que não pretende
ir para o PSD.

Mistério II
Não é à toa que o prefeito de
Santos, João Paulo Tavares
Papa (PMDB) continua fazen-
do mistério com relação ao
apoio a candidaturas à sua su-
cessão. A lista de pretensos
candidatos é tão grande, quan-
to a de compromissos políti-
cos assumidos por Papa. Vai
daí, quanto menos tocar no
assunto...

Resquícios
Embora licenciado do cargo de
vice-prefeito de São Vicente,
Rogério Barreto Alves (PPS),
o Sargento Barreto, nomeado
secretário adjunto de Relações
do Trabalho do Estado de São

Paulo, para alguns funcionári-
os da administração vicentina,
continua na Secretaria de
Trânsito, da qual era titular.
Basta ligar à sua procura que
telefonistas, recepcionistas e
outros, passam imediatamen-
te, o telefone da Secretaria,
cujo titular atual é Eduardo Te-
nório Pereira.

Cubatão
O Ministério Público Estadual
(MPE) quer saber por que a
Prefeitura de Cubatão preten-
de subsidiar a tarifa do trans-
porte coletivo explorado no
município pela Viação Bom
Jesus. Apesar de a  tarifa ter
sido reajustada para R$ 2,50,
parece que a prefeitura enten-
deu que é pouco, por isso pre-
tende subsidiar em R$ 0,75 por
passageiro transportado. Com
o subsídio a tarifa passará a
custar R$ 3,25. O MPE deci-
diu apurar a razão de tanta bon-
dade.

Discreta
Apesar do séquito formado por
seis assessores, a prefeita de
Guarujá, Maria Antonieta
(PMDB), almoçava dia desses,
tranquilamente em um tradici-
onal restaurante por quilo, na
Av. Bernardino de Campos, em
Santos. Apesar do burburinho
à sua volta, Antonieta procu-
rou não chamar a atenção.

Médicos turcos
A Sociedade Portuguesa de
Beneficência de Santos rece-
be nos dias 4 e 5 de maio, a
visita dos ortopedistas turcos
Adnan Karats e Hakki Basa-
rik, que  atendem em hospi-
tais nas cidades de Iznir
(Ankara) e  em Istambul. A
convite das empresas Baumer
e Bio Síntese, eles acompa-
nharão duas cirurgias de joe-
lho e quadril a serem realiza-
das pelos especialistas Omar
Hadura Orra, Ricardo Santa e
George Bitar, no centro cirú-
gico da Beneficência.

simples e objetivo (o faturamen-
to), significou menos papelório e
custos mais baixos. Mas a maior
vantagem do Simples para as mi-
cro e pequenas empresas foi a
possibilidade de emergirem das
sombras, saírem da informalidade,
assumirem dignidade empresarial.
Os micro e pequenos empresários
puderam se dedicar aos seus ne-
gócios, em vez de perderem tem-
po, dinheiro e noites de sono fu-
gindo do fisco, ou toureando a cor-
rupção que geralmente os acom-
panhava quando atuavam no sub-
mundo da ilegalidade.

Porém, o Simples carrega uma
imperfeição. O sistema é vulnerá-
vel à sonegação, pois utiliza um
fato gerador declaratório, o fatu-
ramento. Com as alíquotas mais
altas definidas quando da implan-
tação do Simples Nacional (o teto
de 10% em 1996 passou para
17,42%), aumentou o prêmio para
quem deixar de emitir nota fiscal
ou subfaturar vendas. O sistema
foi gerado para coibir a informali-
dade e a evasão, mas hoje estimu-
la esses males que veio corrigir.

A saída para aperfeiçoar o sis-
tema passa pela troca de sua base
de incidência do faturamento para
as movimentações financeiras.
Isso permitiria praticar alíquotas
significativamente mais baixas
que as atuais.

Ao utilizar as movimentações

financeiras como fato gerador, a
sonegação se tornaria remota, o
fisco teria custo operacional nulo
e o desembolso tributário para as
empresas seria reduzido. Para ga-
rantir a arrecadação bastaria que
o optante fosse obrigado a movi-
mentar suas operações por meio
do sistema bancário, sob pena de
perder o direito de optar pelo sis-
tema. Como proteção adicional,
deveria haver legislação que fi-
zesse a liquidação das transações
mercantis das empresas do Sim-
ples somente terem validade jurí-
dica se ocorridas dentro do siste-
ma bancário. Transações em mo-
eda seriam limitadas a valores re-
duzidos. Seria uma CPMF para as
micro e pequenas empresas.

O Simples atual não é tão sim-
ples nem barato como o original
por conta do vício burocratizante
existente no País. A mudança de
sua base de incidência para as
movimentações financeiras seria
uma alternativa para simplificar o
sistema, reduzir o custo tributá-
rio para as micros e pequenas em-
presas e coibir a sonegação

*Marcos Cintra - doutor em Econo-
mia pela Universidade Harvard
(EUA), professor titular e vice-presi-
dente da Fundação Getulio Vargas. É
autor da proposta do Imposto
Único.www.marcoscintra.org /
mcintra@marcoscintra.org
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 A Prefeitura de Santos entregou aos
moradores do bairro Caruara, na Área Con-
tinental, a nova Unidade de Saúde da Fa-
mília (USF), na Rua Andrade Soares, 422.

 Bem mais ampla que a antiga unidade
na Praça das Palmeiras, a nova USF cus-
tou à Prefeitura, R$ 58 mil e dispõe de três
consultórios, salas de coleta e curativo,
enfermagem, inalação, expurgo, dispensá-
rio de medicação, copa e depósito.

Na inauguração (27 de abril) o prefeito
santista João Paulo Tavares Papa (PMDB),
ressaltou a contratação de médicos e a re-
estruturação do local, enquanto o secre-
tário de Saúde, Odílio Rodrigues Filho, ex-
plicou que o objetivo da administração é o
atendimento humanizado e a qualificação
das equipes.

Overeador santista
Antonio Carlos
Banha Joaquim

(PMDB) ingressou com repre-
sentação junto ao Ministério
Público do Trabalho para que
investigue as causas do aci-
dente na Pedreira Santa Tere-
za, no Monte Cabrão (km 245
da Rodovia Rio-Santos), na
Área Continental de Santos.
O acidente ocorreu no dia 12
de abril e dois trabalhadores
ainda estão soterrados.

O parlamentar ressalta
que os trabalhos de resgate
não estão tendo a merecida
prioridade que o caso requer
e responsabiliza a empresa
Max Brita, destacando que

Deslizamento em pedreira é
alvo de representação no MP

 Júlio Cravo

Demora no resgate de vítimas evidência a falta de estrutura

a operação é interrompida
até para almoço. Segundo
Banha, mesmo com o per-
centual reduzido de suces-
so no resgate, com vida dos
trabalhadores, o caso mere-
ce prioridade máxima.

Ao acionar o MP do Tra-
balho, Banha ressalta que o
objetivo é, não só apurar to-
das as circunstâncias do aci-
dente, afim de que  o caso não
fique impune, e evitar que fa-
tos semelhantes ocorram.

O acidente aconteceu no
último dia 12 e nem os técni-
cos da Defesa Civil, homens
do Corpo de Bombeiros e
representantes da minerado-
ra, arriscam dizer quantas

semanas ou meses mais se-
rão precisos para concluir
os trabalhos de implosão e
remoção do material rocho-
so que desabou no local.

No momento do acidente
quatro trabalhadores estavam
dentro da mina. Um bloco de
pedra desmoronou, provocan-
do o deslizamento, fazendo
com que toda a estrutura de-
sabasse em poucos segundos.
O trabalhador que operava o
veículo e um colega que esta-
va em um trator ao lado, con-
seguiram escapar escalando a
pedreira. Eles foram atendidos
pelo resgate. Outros dois não
tiveram a mesma sorte e ainda
estão soterrados.

Prefeitura entrega nova USF de Caruara

Papa anunciou a contratação de médicos para o local

Tadeu Nascimento/Secom/PMS

Santos
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Falar sobre o Dia do Trabalho
(1.º de maio) é lembrar as longas
jornadas de lutas havidas no pas-
sado, desde sua criação, em 1889,
por um Congresso Socialista reali-
zado em Paris. A data foi escolhida
em homenagem à greve geral, que
aconteceu naquele 1º de maio de
1886, em Chicago, o principal cen-
tro industrial dos Estados Unidos
naquela época. Se é importante não
esquecer o passado, é mais impor-
tante ainda procurar saber o que
acontece no presente com os nos-
sos trabalhadores.

As comemorações em nosso
país sempre estiveram relaciona-
das à luta pela redução da jorna-
da de trabalho e a aumento sala-
rial real, mas, junto com ela sem-
pre se fizeram presentes os comí-
cios, as pequenas passeatas as
festas comemorativas, piqueni-
ques, shows, desfiles e apresen-
tações teatrais em todo o Brasil.

Do 1º de Maio de ontem
aos dias atuais

* Roberto Francisco
Mas é justamente para isto que

existe o primeiro dia do mês de maio:
ser um dia de festa pelo que já se
conseguiu e, também, de protesto,
pelo que ainda se deseja conseguir.
Neste cenário, apesar de se ter ob-
tido alguns progressos, vemos que
os direitos do trabalhador ainda
tem, com o passar do tempo e pres-
sões de grupos organizados, mui-
tos avanços e recuos pela frente.

Hoje, mais do que nunca, dis-
cute-se a redução da jornada de
trabalho semanal, sem redução de
salários; a defesa dos serviços e
servidores públicos; melhorias na
saúde, educação e mais moradias,
porém, principalmente, pela garan-
tia dos empregos e salários.

Este primeiro de maio com cer-
teza deverá fazer voltar este deba-
te, singularmente porque ele se faz
em face de um novo governo fe-
deral; num panorama meio sombrio
onde nascem novas mentalidades
trabalhistas que pretendem modi-
ficar, para pior, direitos consagra-
dos ao longo do tempo.

Daí o surgimento de “novos
temores” em trabalhadores que
sobrevivem de “bicos”, de jo-
vens que não veem luzes firmes
e brilhantes no final do túnel,
dos já chamados “velhos” de
mais de 40 anos que não encon-
tram empregos, dos que, sem
qualificações, aceitam trabalhos
sem nenhum direito estabeleci-
do e, por fim, dos aposentados,
antes trabalhadores e hoje vi-
vendo sob o jugo de aposenta-
doria que mal dá para pagar os
remédios para os males do cor-
po e da vida.

Assim, o que desejo é que
os trabalhadores reflitam sobre
o rumo desejável ao Brasil, mol-
dando-o a direitos forjados em
pactos sociais, mas que, cujas
defesas permaneçam sempre em
mãos de organizações sérias das
classes trabalhadoras.

*Roberto Francisco dos Santos
é Prefeito de Praia Grande

80 anos da Afpesp
A Associação dos Funcionári-

os Públicos do Estado de São Pau-
lo (Afpesp) completará em outu-
bro, 80 anos de existência. O pre-
sidente Antônio Diniz Ribeiro
Machado e sua equipe trabalham
para comemorar a data (5/11/1931),
através de eventos especialmente
programados para os associados.

A Delegacia Regional em San-
tos busca junto ao Legislativo

Santista, a realização de uma ses-
são solene, como forma de marcar,
nos anais da história da Cidade, o
trabalho da entidade na defesa dos
direitos de milhares de funcionári-
os públicos estaduais residentes
na Baixada Santista.

A sede da Afpesp na Capital
fica na Rua Bittencourt Rodrigues,
155, na Sé, e a Delegacia Regional
em Santos, na Rua Luiz Suplicy.

Com o tema “Trabalho, emprego
e renda”, o Dia do Trabalho será co-
memorado em Cubatão com uma sé-
rie de atividades voltadas para a ci-
dadania. A programação começa às
8 horas com a Missa do Trabalha-
dor, que ocorre simultaneamente na
Igreja Matriz (Nossa Senhora da
Lapa), na Paróquia São Francisco de
Assis (Vila Nova) e na Paróquia São
Judas Tadeu (Jardim Casqueiro).

A partir das 10 horas, no Kartó-
dromo Municipal (R. Embaixador
Pedro de Toledo - atrás da Prefeitu-
ra) tem início a programação de sho-
ws, e recreação comunitária com jo-
gos, uma série de serviços voltados
para o trabalhador.  Entre as atra-
ções culturais, estão performances

Cubatão discute trabalho,
emprego e renda 

de teatro e ainda Valter e Vieira (ser-
tanejo); Toledo e Banda (chorinho);
Banda Kamikaze (Rock); espetácu-
los gospel com Mayara, Banda Bál-
samo e Soraia Moraes; Jackson
(MPB); o Grande Encontro com os
cantores Marcos Paulo, Patrícia e
Anderson Borges e, finalizando o
evento, a Banda Saborear (forró).

A realização é da Prefeitura de
Cubatão, em conjunto com a Cen-
tral Única dos Trabalhadores –
CUT, o evento tem apoio  da Co-
missão Municipal de Emprego de
Cubatão – Comec, Conselho Mu-
nicipal da Condição Feminina,
União dos Pastores Evangélicos
de Cubatão – Unipec e Região
Pastoral de Cubatão.

Independente de festas promovidas
pelas entidades sindicais, o 1º de Maio,
Dia do Trabalhador continua sendo

uma excelente oportunidade para reforçar a
necessidade de conclamar as lideranças
para que se unam em defesa do
desenvolvimento com distribuição de renda,
justiça social e valorização do trabalho.

Arquivo EA/2010

No site www.jornalespacoaberto.com e acompanhe a situação de
diversas categorias trabalhadoras, entre elas a dos movimentadores,
que apesar de paralisações esporádicas, não está em greve, como afir-
ma o presidente Francisco Erivan Pereira
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Cubatão

Parlamentares questionam reforma em escolas
R. Inácio

Continua repercutindo em Cu-
batão, um requerimento do verea-
dor Geraldo Guedes (PR) que pede
informações à Prefeitura sobre as
reformas realizadas nas escolas
municipais José Maria de Lorena,
na Vila Nova, e Padre José Anchi-
eta, no bairro Costa e Silva.

Guedes, em companhia de ou-
tro vereador, Severino Tarcício da
Silva (PDT), o Dóda, visitou as
unidades escolares e constatou
problemas, como infiltrações, va-
zamentos e goteiras em salas de
aula, refeitórios e quadras polies-
portivas cobertas.

Por esta razão, o vereador quer
saber o valor gasto nas obras,
qual a previsão de término e qual

é a empresa  responsável pelos
serviços.

Para Geraldo Guedes, a situa-
ção encontrada nas escolas é ab-
surda. “Isso não é uma reforma,
mas uma forma de gastar o di-
nheiro público de qualquer jeito”,
criticou. O vereador Dóda con-
cordou com o colega e afirmou
que são muitos os problemas en-
contrados: “Teto mofado, baldes
espalhados pelo chão, goteira nas
salas”, elencou.

Os vereadores encaminharão
documento com as denúncias
para o Ministério Público, pedin-
do providências para o que con-
sideram mau uso do dinheiro pú-
blico.

Vereador
Geraldo
Guedes
durante
visita a
uma das
escolas
reformadas

Amauri Pinilha/Decom/PMPG

Vereadores mirins

Os vereadores mirins de Praia
Grande, eleitos nas escolas

municipais, foram recebidos pelo
prefeito Roberto Francisco no
Gabinete do Paço Municipal. O
encontro que faz parte do proje-
to Câmara Mirim, promovido
pela Secretaria de Educação (Se-

duc), por meio do Departamento
Pedagógico, contou com a pre-
sença da secretária de Educa-
ção, Maura Ligia Costa Russo.
O prefeito levou os jovens le-
gisladores para conheceram a
Central de Monitoramento da
Prefeitura.

Projeto de Lei com o objetivo
de auxiliar estudantes com difi-
culdades de aprendizado através
de trabalho desenvolvido por
universitários foi apresentado na
Câmara de Santos pelo vereador
Roberto Oliveira Teixeira (Pastor
Roberto), do PMDB.

Trata-se do Projeto Ajuda
Jovem que visa aulas de reforço
a serem ministradas por univer-
sitários em caráter voluntário. Se

Projeto Ajuda Jovem
aprovado pelo prefeito Papa
(PMDB), a Prefeitura firmará par-
cerias com as universidades. Os
universitários que aderirem ao
projeto receberão noções de di-
dática do ensino fundamental, a
cargo da Seduc. Em contraparti-
da a Prefeitura concederá aos
universitários voluntários, gra-
tuidade integral em eventos rea-
lizados por qualquer órgão mu-
nicipal de Santos.

Estudantes desenvolvem projeto de compostagem
para diminuir gastos da Associação Equoterapia

Alunas de Biologia da Uni-
versidade Santa Cecília (Unisan-
ta) desenvolveram projeto de
compostagem, o ECOmposto,
cujos objetivo são evitar prejuí-
zos em termos ambientais e ma-
teriais.

O trabalho foi realizado pelas
alunas do Curso de Ciências Bi-
ológicas, Fernanda Valente  e
Natália Pereira e para colocar o
projeto em prática, a Universida-
de firmou parceria com a

Associação Equoterapia.
O objetivo principal do Proje-

to é fazer a compostagem para evi-
tar prejuízos com áreas que podem
apresentar problemas ambientais
e diminuir os gastos da Equotera-
pia (método terapêutico e educa-
cional que utiliza o cavalo para o
desenvolvimento biopsicossocial
de pessoas com necessidades es-
peciais).

De acordo com a professora
Márcia do Vale, orientadora do

Projeto, “o aglomeramento de
moscas no local onde despeja-
vam a palha e o estrume, por mais
distante que ficasse dos animais,
acabava deixando-os estressa-
dos e prejudicando o trabalho
com as crianças. Ao longo do
tempo, houve a percepção dos
proprietários que a palha e o es-
trume dos cavalos podiam auxili-
ar nas despesas da instituição,
através da compostagem desses
dejetos”.
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Nas Bancas
Fotos: Divulgação

Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: TOURO

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

20 de abril a 20 de maio

Se o taurino tem uma ambi-
ção é a de que o deixem sossega-
do onde está.  Como, em geral,
ele esta sempre bem instalado,
cercado de belos móveis, boa
comida e bebida de primeira, não
há porque estranhar sua tendên-
cia ao imobilismo.

Ninguém pratica melhor do
que ele o velho ditado “mais vale

um pássaro na mão que dois vo-
ando”: enquanto o ariano se en-
tedia se não está correndo atrás
de uma causa, o taurino se deses-
pera se tem que alterar sua velha e
boa rotina. E a preguiça, ao con-
trário do que se diz, é uma admirá-
vel virtude: sem ela não seria pos-
sível relaxar e aproveitar as férias,
relaxar e beber um bom conhaque,

relaxar durante aquela maravilho-
sa massagem do seu japonês pre-
ferido, a até mesmo relaxar e sair
da sala para tomar um cafezinho
enquanto o chefe espuma e berra
porque o trabalho não ficou pron-
to a tempo.

Afinal, o mau humor do chefe
vai passar e o mundo continua ali,
no mesmo lugar. A notoriedade

não o seduz: ele sabe que a fama
não põe a mesa, e prefere os basti-
dores bem remunerados e sair em
coluna social não  paga o jantar. O
poder é muito estressante e cheio
de ambigüidades e artifícios, duas
palavras que lhe dão alergia.

As aventuras dissipam aquela
rendazinha extra guardada na pou-
pança e isso um nativo de touro

jamais vai suportar. Prudência,
estabilidade, segurança materi-
al: se você encontrar alguém que
prefira investir em imóveis a jo-
gar na Bolsa, comprar ouro em
vez de dólares, então você esta-
rá diante de um TAURINO.

O taurino deve ter cautela
com a garganta, principalmente,
nos momentos que se sentir in-
seguro por qualquer que seja o
motivo.

Planeta Regente: Vênus - Elemento: Terra - Cores: Verde e Azul

Teatro
O ator Lourimar Vieira, funda-

dor e diretor do Teatro do Kaos
(Cubatão) está em cartaz, toda
quinta-feira, na Capital, no Teatro
Ruth Escobar, com o espetáculo
“Terra nos olhos”, de Carlos Me-
ceni  e Murilo D. Cesar.

O texto faz uma relação mor-
daz entre a morte e o humor, com
diálogos que passam do politi-
camente correto ao jocoso, com
revelações surpreendentes. . No
elenco, além de Lourimar, Carlos
Meceni, Fernanda Moura, Josué
Torres, Leandra Demarch e Nina
Mancin.

O Teatro Ruth Escobar fica
na Rua dos Ingleses, 209, na Bela
Vista. Ingressos: R$ 30,00.

 Saiba por que o Brasil é um
dos países mais ameaçados pela
fúria da natureza, lendo a Super
Interessante de maio mostra como
agem os psicopatas no trabalho e
como a obesidade afeta o cérebro;
Casa Cláudia, a melhor revista de
decoração e design,apresenta 23
soluções para apartamentos pe-
quenos. Embarque na emocionan-
te viagem por Portugal e saiba tudo
sobre Londres que ultima detalhes
para o casamento do príncipe Wi-

llian, em Viagem e Turismo.
Cláudia, com Gisele Bündchen

na capa, convida os leitores a proje-
tar seus sonhos e explica por que

medimos nossa felicidade em qui-
los e alerta sobre a “fábrica” de
surdez à nossa volta. Pense Leve
explica a calvície feminina e como
a água mineral ajuda no tratamen-
to de pressão alta e de outras do-
enças. Adriana Sant’Anna saiu do
Big Brother Brasil para a capa de
VIP, sonho de 10 entre 10 enclau-
suradas desse tipo de reallity
show. Todas nas bancas (corra

que ainda dá tempo) e na Redação
por cortesia da Dimare SA.

 “Circularidade”, um convite à poesia

Regina Alonso transforma o
cotidiano em poesia

Divulgação

Divulgação

A mansidão da voz con-
trasta com a velocidade do
pensamento, características
da poetisa Regina Alonso que
em sua mais recente obra
“Circularidade”, delicia o
leitor com poemas sobre o
tempo circular e transitório no
fluir da vida

Com capa de Marcelo Di
Renzo e prefácio da jornalis-
ta e escritora Eunice Tomé ,
o livro, segundo a autora, é
uma mostra do cotidiano ten-
do o tempo como cúmplice

das transformações.
Detentora de diversos prê-

mios, Regina Alonso é santis-
ta, pedagoga, escritora e
membro da Academia Vicen-
tina de Letras, Artes e Ofíci-
os ‘Frei Gaspar da Madre de
Deus’,  ministra oficinas de
literatura e organiza antologi-
as com as produções: Café
com Letras Ambep-Santos; e
projeto ‘Outras Palavras’
(Tam Tam).  É autora dos li-
vros Ofício – Poesias (Litte-
ris Editora, 2008); Ondas vão

e vem - Haicais (ONG Cata-
dora Dulcinéia 2009); Tábua
de marés - poesia (Editora
Costelas Felinas 2010); e
Olho por Olho - poesia (Selo
Sereia Ca(n)tadora  2011).
Editado pela Vice Rei, a obra
“Circularidade” está à ven-
da (R$ 30,00) no Café Tea-
tro Rolidei (Av. Pinheiro Ma-
chado, 48, Vila Mathias), no
Café e Revistaria Millor (Av.
Marechal Deodoro, Gonzaga)
e na Av. Ana Costa, 476 lojas
3 e 4.
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Falta muito pouco para a 9ª Flip
– Festa Literaria de Paraty e gran-
des nomes da literatura mundial já
estão confirmados para o evento
deste ano que homenageará
Oswald de Andrade. O evento
acontecerá de 6 a 10 de julho.

Entre os estrangeiros convida-
dos, já estão confirmados entre
outros, o noerteamericano David
Remnick, editor da revista New
Yorker, autor de “A Ponte” (Com-
panhia das letras) a mais completa
biografia do presidente Barack
Obama. No Brasil, Remnick já pu-
blicou “O rei do mundo”, excelen-
te biografia de Muhammad Ali; o
escritor e cineasta francês, Clau-
de Lanzmann, o angolano valter
hugo mães que faz questão que
seu nome seja escrito com letras
minúsculas, lançará o livro “A
máquina de fazer espanhóis”. En-
tre os brasileiros, confirmadíssima
a presença do baiano João Ubal-
do Ribeiro.

Paraty - Fundada no século
XVI, Paraty foi importante ponto
comercial nos Ciclos do Ouro e da
Cana no Brasil Colônia. O casario
colonial de Paraty é um dos con-
juntos arquitetônicos mais bem
preservados do País.

Com uma população de 37.575
mil habitantes, a cidade, um dos

Definitivamente a Secretaria
de Turismo de Santos marcou um
golaço.

O novo estande turístico insti-
tucional que reproduz um minicam-
po de futebol, com gramado, gran-
de área, trave, bandeiras, placas
de patrocínio, banco de reserva,
iluminação de estádio e até ban-
ners de fundo, mostrando torce-
dores do Santos Futebol Clube
(SFC) em plena vibração foi des-
taque na 34ª edição da feira de tu-
rismo Aviestur, realizada em Cam-
pos do Jordão.

Turismo

A literatura mundial volta a Paraty

destinos turísticos mais procura-
dos do Brasil, durante a realização
da Flip tem sua população tripli-
cada, tornando o centro histórico
uma verdadeira babel, onde os di-
ferentes idiomas, longe de ser uma
barreira, são o elo de ligação no
mundo das letras.

Independente da Festa, o cen-
tro histórico de  Paraty é uma via-
gem  no tempo, com suas ruas de
pedra irregular, onde charmosas
pousadas, convidativos restau-
rantes e centenárias igrejas, tor-
nam o passeio inesquecível.

É tão fantástica a cidade, que
de repente você pode “topar”com
um acorrentado declamando “Na-
vio Negreiro” em frente a Igreja

Matriz, com um pirata rondando o
antigo Mercado de Peixes ou com
um príncipe de verdade, D. João
Henrique de Orleans e Bragança,
mais conhecido como  D. Joãozi-
nho, trineto de D.Pedro II e bisne-
to da Princesa Isabel, que anual-
mente abre os jardins de sua casa,
na Rua Aurora, único casarão do
centro histórico virado para o mar,
para o tradicional almoço ofereci-
do aos convidados da Flip.

Atenção – Faça o quanto an-
tes sua reserva em uma das char-
mosas pousadas de Paraty, entre
elas a Pousada da Condessa, na
Av. Otávio Gama, 400, junto ao
Centro Histórico. Telefones (24)
33371-2145 e 3107-3501.

Estande turístico de Santos
se destaca na Aviestur

O espaço conta ainda com qua-
tro vitrines que resgatam parte da
história do Santos Futebol Clube,
além de um totem para acesso aos
sites do time (www.santosfc.com.br)
e da Setur (Secretaria de Turismo de
Santos, www.turismosantos.com.br)
chamou a atenção de todos.  Teve
até fila para um “chute a gol”, onde
os participantes faziam até duas ten-
tativas para acertar a rede.

Durante a feira foram distribu-
ídos brindes do Santos FC, tema
do estande e a Setur distribuiu mil
sacolas de praia.

Anderson Silva/Decom/PMS

Na fase mais
importante da vida,
Rosângela Reis à
espera de Artur.

Um divisor de águas, assim pode ser
considerada a XX Conferência Distrito 4420
do Rotary realizada em alto mar, a bordo do
navio MSC Ópera. O evento proporcionou

várias opções de lazer e companheirismo, além
das reuniões de trabalho que contou com a

presença de representantes de 64 dos 74 clubes
do distrito sob a responsabilidade do

Governador Marcos Franco.

Fotos: Divulgação

• • • E por falar em Rotary, neste domingo, Dia do Trabalhador,
o casal presidente do Rotary Club Santos Noroeste, Fábio e
Mirian Varga, recebe a partir das 13 h,  os amigos no churrasco
em comemoração ao 7º aniversário do clube,  na sede da Atmas
(Rua São Paulo,47,  na Vila Belmiro).

• • • Em solenidade realizada na Câmara de São Vicente, a
fisiculturista Marilândia de Oliveira Ponchet foi agraciada com
a Medalha do Mérito Esportivo, por iniciativa do vereador e
presidente da Casa, Pedro Gouveia.

• • • E em Santos, o vereador Hugo Duppre foi o responsável
pela saudação ao médico Félix Alberto Ballerini que recebeu o
título de Cidadão Santista.

O casal governador gestão 2010/2011 do RI Distrito
4420, Marcos Anselmo e Adela  que recepcionaram
e anfitrionaram 1.952 pessoas durante a conferência
no período de 14 a 17 de abril, incluindo no roteiro

Santos, Búzios e Rio de Janeiro.

Arquivo E/A

A cidade de Paraty, em julho, será a capital mundial da literatura
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Há apenas dez anos na carrei-
ra política, o santista Paulo Ale-
xandre Barbosa (PSDB), aos 32
anos é um político em ascensão.
Em três meses, ele, deputado es-
tadual licenciado, assumiu dois
altos cargos no Governo do Esta-
do de São Paulo, evidenciando
seu “status” de homem de confi-
ança do governador Geraldo Al-
ckmin. Mais que isso, dizem os
mais próximos; evidencia sua ca-
pacidade de vencer desafios.

Licenciado em janeiro para
assumir a Secretaria Estadual de
Desenvolvimento Social, no úl-
timo dia 27, foi nomeado para
chefiar a Secretaria Estadual de
Desenvolvimento Econômico,
Ciência e Tecnologia, em substi-
tuição ao vice-governador Gui-
lherme Afif Domingos. Vale lem-
brar que os últimos titulares des-

O presidente da Câmara de
Santos, Manoel Constantino
(PMDB) convida a população
santista para participar das au-
diências públicas programadas
para a revisão do Plano Diretor
e do uso e ocupação do solo.

No dia 3 de maio, na Sala Prin-
cesa Isabel (plenário da Câma-
ra), na Praça Mauá s/nº, a audi-
ência será sobre o centro da Ci-
dade, incluindo Valongo, Paque-
tá e Vila Nova; dia 10, a discus-
são será no Centro Espanhol
(Av. Ana Costa, 286) sobre os
bairros Vila Mathias, Marapé,
Vila Belmiro, Campo Grande, En-

Paulo Alexandre, começou a car-
reira em 2001, como assessor do
então secretário de Estado da Ju-
ventude, Gabriel Chalita, hoje de-
putado federal. Em 2004 foi no-
meado secretário-adjunto de Edu-
cação e em 2006 foi eleito depu-
tado estadual, reeleito em 2010.

Paulo Alexandre no comando do
desenvolvimento de São Paulo

sa pasta foram o próprio Alckmin,
no governo de José Serra e o ex-
governador Alberto Goldman.

Terceiro maior orçamento do
Governo de São Paulo, com cerca
de R$ 10,4 bilhões, a Secretaria
de Desenvolvimento Econômico
tem uma das maiores estruturas
administrativas e um de seus prin-
cipais eixos é a atração de novos
investimentos nacionais e inter-
nacionais para o Estado.

“Sinto-me honrado pelo con-
vite do governador que me desig-
nou esse novo desafio, que é am-
pliar ainda mais a capacitação pro-
fissional no Estado de São Paulo.
O nosso foco será garantir mão de
obra qualificada do trabalhador
paulista, principalmente nos seg-
mentos sociais mais vulneráveis.
São Paulo precisa estar preparado
e dar o exemplo para atender as
necessidades do país, que cada vez
mais demandará profissionais qua-
lificados”, disse Paulo Alexandre.
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População convidada a
debater a cidade

cruzilhada, macuco e Estuário.
Dia 19 de maio, audiência

pública sobre os Morros, no
Centro Cultural do Morro do São
Bento (Rua São Luiz s/nº); dia
24, debate sobre a Área Conti-
nental, na Escola Total (Rua
Xavantes, 35, no Caruara) e no
dia 31, a população terá a opor-
tunidade de conhecer a nova
sede da Câmara (ainda em fase
adaptação), no Castelinho (an-
tiga sede dos Bombeiros), na
Praça Tenente Mauro Batista
Miranda, quando será debatida
a sistematização de propostas
(emendas) ao Plano Diretor.

Rhodia se prepara para sair à francesa
deixando passivo ambiental inimaginável

Ao que tudo indica a Rho-
dia, multinacional france-
sa responsável por um

dos mais graves desastres ambi-
entais na Baixada Santista, com
consequências ainda imensurá-
veis, vai literalmente, sair à fran-
cesa e deixar para traz um triste e
temerário passivo ambiental. O
pior é que isso acontece, pelo me-
nos aparentemente, sob a compla-
cência das autoridades brasileiras.

Responsável pela contamina-
ção do solo, dos mananciais e
principalmente de inúmeras pes-
soas desde a década de 1970, a
Rhodia foi comprada pela empre-
sa belga de produtos químicos
Solvay, que a exemplo da multina-
cional francesa que se instalou no
Brasil em 1919, aposta em países
emergentes. A Rhodia foi pródiga
nessa aposta.

Em virtude da recente tentati-
va da empresa em demitir dez fun-
cionários que embora tenham pro-
blemas de saúde provocados pelo
contato com produtos tóxicos, fo-
ram isentados de qualquer quadro
suspeito de contaminação, o Sin-
dicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias Químicas e de Fertilizan-
tes da Baixada Santista  denunciou

Funcionários  programam manifestações contra a empresa

a Rhodia de
descumprir o
Termo de Ajus-
tamento de
Conduta (TAC)
firmado  em
1995, junto ao
Ministério Pú-
blico e à entida-
de de classe.

Os funcio-
nários denun-
ciaram que o
médico respon-
sável pela ava-
liação do esta-
do de saúde
deles, realizada
no Hospital
Albert Einstein, na Capital, foi
diretor da Rhodia no período de
1994/1998. Eles não acreditam
nos laudos dessas avaliações,
pois apesar da gravidade de al-
guns, inclusive óbitos, os resul-
tados apresentados, são sempre
negativos.

A tentativa da Rhodia gerou
uma série de protestos, inclusive
motivou o Sindicato dos Quími-
cos a solicitar interferência do
Governo francês para solucionar
a crise trabalhista e ambiental cri-

ada pela empresa. Preocupados
com a saída da Rhodia do país,
representantes da categoria re-
correram ao deputado federal Pro-
tógenes Queiroz (PCdoB) na ex-
pectativa de agendar audiência na
Comissão Permanente de Meio
Ambiente da Câmara, em Brasília
e já estiveram na Secretaria dos
Direitos Humanos solicitando
que sejam interpelados os minis-
tros do Meio Ambiente e o de
Direitos Humanos, pois os danos
causados pela empresa não foram

reparados e
continuam a
fazer vítimas.

Audiência
pública – reali-
zada na quinta-
feira (28), na
Câmara de
Santos, o en-
contro revelou
através de ví-
deo apresenta-
do pelo Sindi-
cato dos Quí-
micos, que os
danos provo-
cados pelo en-
venenamento
do solo e ma-

nanciais não cessaram. O verea-
dor Geonísio Pereira Aguiar
(PMDB), presidente da CEV cria-
da para acompanhar o “caso Rho-
dia”, ex-funcionário da empresa in-
formou que será criada no legisla-
tivo, uma Comissão Permanente
de Vereadores (mais abrangente
que uma CEV) com o objetivo de
unir os representantes dos muni-
cípios da região, porque a conta-
minação atinge a todos, já que
além do solo, lençol freático, os
mananciais também foram afeta-
dos, espalhando resíduos tóxicos
para todos os lados.

Internacional – Na audiên-
cia foi sugerido tratar a questão
no âmbito internacional, pois

apesar da gravidade do desas-
tre provocado pela Rhodia, cu-
jas conseqüências atingirão ge-
rações, o fato ainda não mere-
ceu a devida atenção das auto-
ridades brasileiras, nem diante
do assustador índice de câncer
que atinge a população da Bai-
xada. Não se pode esquecer os
casos de anencefalia registrados
em Cubatão que na década de
1970 ficou conhecida como a ci-
dade mais poluída do planeta. A
Rhodia estava em plena ativida-
de e já naquela época, enterran-
do o lixo químico em Cubatão,
São Vicente e Itanhaém. Os li-
xões próximos a rodovias, áreas
residenciais, rios, lagos e até
área de captação de água da Sa-
besp não foram recuperados. O
ex-vereador cubatense Romeu
Magalhães, um dos presentes,
nos anos setenta, foi uma das pri-
meiras pessoas a levar funcioná-
rios da Rhodia, para exames com
especialistas e a chamar a aten-
ção da imprensa internacional
para os casos de anencefalia.

Uma nova audiência na Câ-
mara foi marcada para 31 de maio,
na expectativa de unir esforços
para evitar que a Rhodia aban-
done os funcionários à própria
sorte e que saia do Brasil dei-
xando para traz um rastro de des-
truição, cujas conseqüências
serão sofridas por gerações.


